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RESUMO 

 

Talinum fruticosum é uma planta com alto valor nutricional, e se propaga por meio de 

sementes. Objetivou-se neste trabalho,  avaliar a germinação  de 3 lotes de sementes  

de T. fruticosum sob diferentes condições de luminosidade e umedecimento do 

substrato. As sementes foram coletadas em diferentes períodos e armazenadas até a 

realização do experimento. No primeiro experimento foi avaliada a germinação sob 

diferentes condições de luminosidade, sendo estas, fotoperíodo 12/12h, ausência de 

fotoperíodo (apenas flashes de luz) e escuro total. O segundo experimento realizado 

foi o de emergência de plântulas em substrato areia irrigado com diferentes níveis de 

água  (1mm de lâmina de água, 100%, 80% e 60% da capacidade de retenção de 

água do substrato), ao final do experimento foi avaliada a porcentagem  e o Índice de 

Velocidade de Emergência (IVE) e a taxa de sobrevivência de plântulas. A maior 

porcentagem de germinação foi obtida em ambiente com fotoperíodo 12/12h e a 

menor em ambiente de escuro total. Lotes de sementes com  menor tempo de 

armazenamento tendem a ser mais vigorosos. As sementes apresentaram maior 

porcentagem de emergência de plântulas em areia quando submetidas a mais alta 

disponibilidade hídrica e a déficit hídrico. A maior velocidade de emergência ocorreu 

no lote com menor tempo de armazenamento, e foi obtido a maior taxa de 

sobrevivência de plântulas no tratamento com 60% de capacidade de retenção de 

água.  

Palavras-chave: Talinum fruticosum, PANC, germinação, emergência de plântulas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Talinum fruticosum is a plant with high nutritional value and is propagated by seeds. 

The aim of this study was to evaluate the germination of three batches of T. fruticosum 

seeds under different light and substrate moistening conditions. The seeds were 

collected at different times and stored until the experiment was carried out. In the first 

experiment, germination was assessed under different light conditions: 12/12h 

photoperiod, no photoperiod (only flashes of light) and total darkness. The second 

experiment was the emergence of the seedlings in sand substrate irrigated with 

different levels of water (1mm of water, 100%, 80% and 60% of the substrate's water 

retention capacity), at the end of the experiment the percentage and the Emergence 

Speed Index (ESI) and the survival rate of the seedlings were evaluated. The highest 

germination percentage was obtained in an environment with a 12/12h photoperiod 

and the lowest in total darkness. Seed lots with shorter storage times tended to be 

more vigorous. The seeds showed a higher percentage of seedling emergence in sand 

when subjected to greater water availability and water deficit. The highest speed of 

emergence occurred in the batch with the shortest storage time, and the highest 

seedling survival rate was obtained in the treatment with 60% water retention capacity. 

Keywords: Talinum fruticosum, PANC, germination, seedling emergence. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Com o advento da agricultura moderna e seu rápido desenvolvimento, as 

sociedades agrícolas optaram por um grupo seleto de alimentos base para 

alimentação mundial, grupo o qual constitui-se primordialmente de cereais, como 

milho, arroz e trigo (Khoury; Bjorkman; Dempewolf; et al., 2014). Essas espécies, com 

o melhoramento de plantas, passaram a ter melhores rendimentos, maior resistência 

a pragas, aumento de produtividade frente a menores áreas de terras agrícolas, e 

tornaram-se hoje, as culturas de alto padrão e rendimento (Ramankutty; Mehrabi; 

Waha; et al., 2018). Essas culturas solucionaram significativamente o problema da 

escassez alimentar mundial devido a sua produção em larga escala e amplo subsídio 

pela comercialização de commodities (Hespanhol ; Hespanhol, 2010). No entanto, a 

produção desse seleto grupo na forma de monoculturas, gerou um infortúnio na 

diversificação da base alimentar mundial, de modo a reduzir o cultivo de espécies 

nativas com potencial alimentício, além de contribuir com o esquecimento do uso das 

mesmas (Zimmermann, 2011).  

Estima-se que das 300 mil espécies botânicas descritas no mundo, 30 mil são 

consideradas viáveis para alimentação, e segundo Lorenzi, H. (2014) há 10 mil 

espécies no Brasil. Assim, um grupo de plantas que poderia ser comercializado e 

consumido em larga escala permanece negligenciado (Ranieri, 2017), que são as 

Plantas Alimentícias Não Convencionais (PANCs). As PANCs são consumidas e 

produzidas em pequena escala, e podem ter diferentes graus de popularidade 

dependendo do território e dos costumes da região relacionados ao seu uso (Madeira 

et al., 2013). Uma espécie pode ser considerada PANC em uma determinada região, 

e em outra, não. Um exemplo disso é a espécie Talinum fruticosum (L.) Juss. 

(Talinaceae), com nome popular de Major-Gomes, Cariru, Maria-Gorda ou Bredo, e 

ampla ocorrência no território nacional (Brasil, 2022). Na região Norte do Brasil ela é 

bastante consumida (Araujo; Silva Filho; Blind; et al., 2018), e seus ramos foliares e 

folhas soltas são comercializados nas feiras e nos supermercados da Amazônia 

(Kinupp; Lorenzi, 2014; Brasil, 2022). 

Talinum fruticosum, agrupada anteriormente na família Portulacaceae (Souza; 

Lorenzi, 2000), possui como sinônimo Talinum triangulare (Hassemer, 2023), 

atualmente é uma espécie alocada na família Talinaceae, caracteriza-se por ser uma 

planta herbácea, perene com alto valor nutritivo, que está presente em quase todo 
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território brasileiro (Coradin; Camillo; Vieira, 2022). A sua distribuição ocorre 

predominantemente em regiões tropicais e subtropicais, onde a temperatura média 

anual é superior a 25ºC (Cardoso, 1997), sua propagação ocorre por estaquia ou 

dispersão das sementes (Kinupp; Lorenzi, 2014). 

O principal meio de propagação da espécie é a dispersão de sementes, elas 

são pequenas e brilhantes, seu comprimento varia de 0,9 a 1,3 mm (Kissmann; Groth, 

2000), é necessário cerca de 4.000 delas para pesar 1g (Cardoso, 1997). Para cultivo, 

as sementes são mais indicadas, visto que apresentam maior variabilidade genética 

(Dantas; Costa; Silva; et al, 2017), tornando a planta mais resistente, adaptável ao 

meio, de modo a suportar as flutuações ambientais naturais, ocasionadas por fatores 

abióticos como luminosidade, temperatura e umidade. Esses fatores influenciam 

diretamente no processo de germinação, pois cada espécie demanda de uma 

condição particular para germinar. Segundo Arantes (2019), Talinum fruticosum 

apresenta uma ótima germinação na temperatura alternada de 30/20ºC, pois 

proporcionou uma germinação mais rápida e uniforme. 

A temperatura atua sobre as reações químicas, principalmente aquelas 

relacionadas às atividades enzimáticas (Marcos Filho, 2005), também pode influenciar 

na absorção de água da semente, ou seja, temperatura e umidade do ambiente, agem 

de forma direta regulando o processo de germinação (Marangoni; Muniz; Binotto; et 

al., 2014). Já a luminosidade, nem sempre é fator fundamental para a germinação de 

sementes, porém, sua presença pode favorecer, de modo a atenuar problemas 

causados pelo baixo potencial de água no solo e os efeitos de temperaturas superiores 

à ótima (Marcos Filho, 2005). 

T. fruticosum ocorre abundantemente nas áreas antropizadas por sua alta 

adaptabilidade (Lorenzi, 2008), se estabelendo em uma ampla faixa de condições 

ambientais (Kinupp; Lorenzi, 2014). Assim, esse trabalho buscou avaliar o efeito de 

diferentes condições de luminosidade, disponibilidade hídrica do substrato e 

temperatura em sementes de três lotes, fatores que influenciam diretamente na 

germinação. 

 

2 OBJETIVOS 
 
2.1 Objetivos Gerais 
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• Caracterizar as sementes de Talinum fruticosum quanto ao número de sementes por 

fruto, peso de mil sementes e grau de umidade; 

• Enriquecer a literatura bibliográfica com os dados obtidos através da pesquisa;  

• Proporcionar informações para o cultivo e futuros trabalhos de pesquisa sobre a 

espécie. 

 

2.2 Objetivo específico 

• Avaliar a germinação de três lotes de sementes de T. fruticosum sob diferentes 

condições de luminosidade e gradiente de umedecimento do substrato; 

 

3 METODOLOGIA 
 
3.1 Obtenção das sementes e caracterização 

Este trabalho foi realizado no Laboratório de Sementes (LABSEM) do Instituto 

de Biociências da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul. Foram utilizados três 

lotes de sementes de Major-Gomes (Talinum fruticosum) coletados no perímetro 

urbano de Campo Grande – MS. O primeiro lote foi coletado de abril de 2022 a agosto 

em três pontos de coletas distintos; o segundo lote foi coletado de setembro a 

dezembro de 2022 em cinco pontos; e o terceiro, no mês de janeiro de 2023 apenas 

em um ponto. Durante a realização da coleta, foram evitados os dias chuvosos e até 

dois dias depois da ocorrência de chuva, devido à possível influência sobre o grau de 

umidade das sementes e contaminação fúngica. 

Após as coletas, os lotes foram limpos, foram determinados o número de 

sementes por fruto para cada lote, as sementes foram secas sobre a bancada do 

laboratório na temperatura de 25ºC e em seguida, foi determinado o peso de mil 

sementes. Assim então, foram armazenadas em folhas de papel pardo e 

acondicionadas na temperatura de 16ºC na sementeca do laboratório até o início dos 

experimentos no mês de abril de 2023. No período de realização dos experimentos foi 

determinado o grau de umidade das sementes segundo Brasil (2009). Os métodos 

utilizados estão descritos em seguida. 

Os frutos obtidos a partir da coleta foram ligeiramente esmagados com uma 

colher, contra a mesa de contagem de sementes, sendo uma superfície lisa e branca 

que facilitava a visualização das sementes, e que estava devidamente esterilizada. 
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Após este processo, era feita a retirada de pedaços da cápsula do fruto e outras 

partículas que se encontravam entre as sementes com o auxílio de uma pinça. 

A contagem foi feita com o auxílio de um contador manual de 4 dígitos, onde 

foram contadas apenas sementes maduras, identificadas pela cor preta (Figura 2), 

alguns frutos apresentavam sementes em outros estágios de desenvolvimento, 

contendo sementes na coloração branca, marrom e amarelo. Ao todo, 56 frutos foram 

analisados. 

Em seguida, foi  determinado o peso de mil sementes - PMS (Brasil, 2009). 

Foram utilizadas 8 repetições de 100 sementes para cada lote, calculando-se a 

variância, o desvio padrão e o coeficiente de variação dos valores obtidos das 

pesagens. 

Para determinação do grau de umidade foi utilizado o método de estufa a 105 

±3°C/ 24 horas (Brasil, 2009) utilizando-se 4 repetições por lote. Os resultados foram 

expressos em porcentagem em base úmida, ou seja, o teor de água inicial na 

semente. 

 

 

 
Figura 1. Indivíduo de Talinum fruticosum em pleno florescimento (A) e flor (B). 
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Figura 2. Fruto de T. fruticosum do tipo cápsula trivalvar (C), visualização da semente 
com aumento de 40X utilizando microscopia óptica (D). 

 

3.2 Germinação de sementes em diferentes condições de luminosidade 

Com o objetivo de avaliar a germinação sobre papel em diferentes condições 

de luminosidade, 4 repetições de 50 sementes cada foram distribuídas sobre 2 folhas 

de papel mata-borrão esterilizados e umedecidos com 2,5 vezes o peso do papel seco 

em água (Brasil, 2009) e acondicionados em caixas do tipo Gerbox (11x11x3,5cm) 

transparentes e pretas. As sementes foram dispostas em 5 fileiras de 10, com auxílio 

de pinças e lupas de aumento. Logo após, as caixas foram fechadas e envolvidas com 

sacos de plástico transparentes a fim de manter a umidade em cada recipiente. As 

caixas foram acondicionadas em germinadores tipo Biochemical Oxigen Demand 

(BOD) regulados à 30ºC e com diferentes condições de luminosidade, sendo estas, 

fotoperíodo 12/12h, ausência de fotoperíodo (apenas flashes de luz) e escuro total. A 

avaliação da germinação em condição de ausência de luz (semeadura na gerbox 

preta) foi realizada em uma sala totalmente escura sob luz verde. 

A avaliação da germinação foi diária, com início no primeiro dia após a 

semeadura e encerramento no 30° dia. Para este teste considerou-se como 

germinadas as sementes que deram origem a plântulas normais (Brasil, 2009). 

 

3.3 Emergência de plântulas em areia irrigada com diferentes níveis de água 

Para analisar a emergência de plântulas em substrato irrigado, foram utilizados 

potes de plástico com areia irrigada até atingir 60, 80 e 100% da capacidade de 

retenção do substrato e até atingir 1mm de lâmina de água. Foram instaladas 4 
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repetições de  50 sementes cada, dispondo  as sementes sobre a areia em 5 fileiras 

de 10 sementes cada. 

Foram necessários 15 kg de areia limpa, seca e esterilizada previamente a 

200ºC por 2 horas (Martins, 2021). Após a secagem, a areia foi fracionada em 48 potes 

de plástico transparentes de 250 ml, colocando-se 300g de areia em cada. Todos os 

potes foram pesados sem a tampa. Em seguida foi feito o cálculo do umedecimento e 

da capacidade máxima de retenção de água (100%) do substrato, de acordo com 

Brasil (2009) e adaptando-se a mesma metodologia a fim de obter 60% da capacidade 

de retenção de água, 80% da capacidade de retenção e 1 mm de lâmina d’água. Com 

os devidos valores obtidos do cálculo de retenção de água, prosseguiu-se para o 

umedecimento do substrato das repetições de cada tratamento. 

A instalação do teste foi realizada dentro do Laboratório de Sementes - 

LABSEM com as repetições organizadas em bandejas e mantidas no ambiente de 

laboratório em local com iluminação uniforme e temperatura monitorada variando de 

20ºC a 30ºC entre o dia e a noite, temperatura esta considerada ideal para germinação 

de sementes de Talinum fruticosum segundo Brasileiro; Dias; Casali; et al. (2010). O 

acompanhamento da variação da temperatura foi feito diariamente durante o período 

de realização do teste, anotando-se sempre as temperaturas mínima e máxima a cada 

24h. 

A emergência de plântulas foi anotada diariamente do primeiro até o 21º dia 

após semeadura. A leitura foi realizada em 3 horários distintos pré-definidos a partir 

do final da instalação de cada repetição. No momento da avaliação, o peso de cada 

repetição foi aferido em balança, a fim de se acompanhar o nível de água e repor a 

água. Em caso de diferença no peso, a quantidade  de água era reposta utilizando-se 

uma pipeta de Pasteur para adicionar água destilada até atingir aproximadamente o 

peso inicial. 

O delineamento utilizado foi em blocos inteiramente casualizados (DIC), com 4 

repetições, em esquema fatorial 4X3, sendo 4 níveis de umedecimento do substrato 

e 3 lotes. Os resultados foram analisados por Análise de Variância e a comparação 

das médias foi feita pelo teste de Tukey a 5%. 
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 3.4 Análise de sobrevivência final de plântulas 

A análise de sobrevivência se deu após o término do teste de emergência de 

plântulas, assim no 30º, 37º, 44º e 51º dia foi feita a contagem das plântulas normais 

sobreviventes.  

 

 4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O número total de sementes por frutos variou entre 27 a 93, tendo uma média 

de 65 sementes por fruto. Esse valor médio ficou um pouco abaixo do valor descrito 

em literatura por Cardoso (1997), onde a mesma citava 78 sementes por fruto. 

Observa-se que o peso de mil sementes (PMS) e o respectivo coeficiente de variação 

(CV) apresentaram os seguintes valores por lote: Lote 1= 0,0205g (CV= 18,2%); Lote 

2= 0,0207g (CV= 9,7%); Lote 3= 0,0261g (CV=8,9%). 

Segundo Fortes; Lúcio; Lopes, et al. (2008) a mensuração do peso de mil 

sementes é um dado importante para avaliar a qualidade de sementes. O peso de mil 

sementes pode variar dentro de uma mesma espécie, pois fatores ambientais como 

temperatura, luminosidade e umidade podem agir sobre a planta-mãe e 

concomitantemente nas suas sementes, principalmente na fase de maturação, além 

de atuarem diretamente na semente durante seu armazenamento (Araújo, 2016). 

Mesmo que se considere o peso de mil sementes uma medida que apresenta forte 

controle genético, ainda assim, fatores externos podem interferir na fisiologia da 

semente. T. fruticosum por sua vez, sendo uma planta silvestre possuindo 

provavelmente, uma alta variabilidade genética, pode apresentar características 

morfológicas variáveis entre indivíduos (Kinupp; Lorenzi, 2014). Neste trabalho os 

valores de peso de mil sementes apresentaram coeficientes de variação (CV) 

excedentes ao parâmetro determinado pelas RAS que é de 4% (Brasil, 2009). 

O grau de umidade foi diferente entre os lotes, sendo estes, lote 3 (10,26%), 

seguido do lote 1 (9,09%), e por fim, lote 2 (8,90%). Nesses graus de umidades, há 

uma redução da atividade de insetos em ambiente de armazenamento (Popinigis, 

1985) e redução da atividade de fungos de armazenamento (Marcos Filho, 2015). 

 

4.1 Germinação de sementes em diferentes condições de luminosidade   

A porcentagem de germinação das sementes dos lotes 2 e 3, em ambiente com 

fotoperíodo, foi estatisticamente igual (Figura 3). A porcentagem de germinação das 
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sementes em condição sem fotoperíodo foi maior tardiamente, próximo do 15º dia, o 

que pode estar relacionado ao fator luminosidade. 

 
 

 

Figura 3. Porcentagem acumulada de plântulas normais nas diferentes condições de 
luminosidade: com fotoperíodo (FTP), escuro (ESC) e sem fotoperíodo (S/FTP) na 
temperatura constante de 30ºC.  

 

       A luminosidade é importante para a germinação e quebra de dormência de 

sementes de várias espécies (Stefanello; Garcia; Menezes; et al., 2006). Bewley e 

Black (2013) dizem que quase todas as sementes que requerem luz têm dormência 

imposta pelo tegumento. A sensibilidade das sementes ao efeito da luz pode variar de 

acordo com a qualidade, a intensidade luminosa e o tempo de irradiação, bem como 

com o período e a temperatura durante o processo de embebição (Stefanello; Garcia; 

Menezes; et al., 2006). 

Sementes de muitas espécies são afetadas pela exposição à luz branca por 

apenas alguns minutos ou segundos (por exemplo, alface), ou mesmo milissegundos, 

enquanto outras sementes podem requerer de uma iluminação intermitente, muitas 

vezes por períodos mais prolongados (Bewley; Black, 2013). O que provavelmente 

pode ter acontecido com as sementes do lote 3 submetidas ao tratamento sem 

fotoperíodo (Figura 3), visto que nesse tratamento as sementes recebiam apenas 

flashes de luz quando se abria a porta do germinador e durante o período de leitura 

sobre bancada. 

Nas condições com presença de luz, com fotoperíodo e sem fotoperíodo, as 

sementes dos lotes obtiveram maior porcentagem de germinação (Figura 4), portanto, 
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podem ser consideradas fotoblásticas positivas preferenciais. Klein e Felippe (1991) 

denominam positivas preferenciais sementes que apresentam germinação no 

tratamento escuro, mesmo que em ínfima quantidade, o que foi visto neste trabalho 

para T. fruticosum. 

 

Figura 4. Porcentagem de plântulas normais obtidas de sementes germinadas em 
diferentes condições de luminosidade: Fotoperíodo (FTP), escuro (ESC) e sem 
fotoperíodo (S/FTP) na temperatura constante de 30ºC. 
 

 Segundo Marcos Filho (2005), as sementes fotoblásticas positivas são 

beneficiadas pela luz, de modo que seu efeito atua na síntese de hormônios e 

enzimas, controle respiratório, permeabilização dos tegumentos ao oxigênio e ao 

metabolismo dos lipídios. 

O lote 1, até o início do experimento, foi mantido em armazenamento por um 

ano, maior período em comparação com os outros lotes. Esse lote apresentou as 

menores porcentagens de germinação (Figura 4), o que pode ser ocasionado pela 

deterioração da semente e perda de vigor devido ao armazenamento (Takahashi, 

2009). 

Os lotes foram dispostos no interior da BOD programada com fotoperíodo 12/12 

a 30ºC de forma que o Lote 1 e 3 ocupassem respectivamente a prateleira superior e 

inferior, e o Lote 2 ocupasse a prateleira central. Durante as leituras diárias foi 

percebido que o substrato (papel) do Lote 2 ficava seco, o que ocasionava uma maior 

reposição de água. Contudo, é possível que a alta temperatura somada à luz intensa 

na região central da BOD disponibilidade água com mais frequência tenha 
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influenciado a germinação do Lote 2, de modo que ao final, apresentasse maior 

porcentagem média de germinação. 

A temperatura é um fator determinante no processo de germinação, pois na 

presença de altas temperaturas, a fase de embebição é acelerada contribuindo com 

a retomada das atividades metabólicas paralisadas no momento da maturidade 

fisiológica. Talinum fruticosum apresenta uma faixa de temperatura considerada ótima 

para germinação variando entre 20º e 30ºC (Brasileiro; Dias; Casali; et al., 2010). De 

acordo com Marcos Filho (2015), supõe-se que essa variação térmica altere o balanço 

inibidor ou promotor da germinação. De modo que os inibidores tendem a diminuir nos 

períodos de temperaturas mais baixas e dos promotores aumentar durante os 

períodos de temperaturas mais altas. 

 

4.2 Emergência de plântulas em areia irrigada com diferentes gradientes de 
umedecimento 

Não houve diferença estatística para os diferentes gradientes de umedecimento 

do substrato, somente houve diferença estatística para os lotes, conforme 

apresentado na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Porcentagem média, Índice de Velocidade (IVE) e Tempo Médio (TM) de 
emergência de plântulas de lotes de sementes de T. fruticosum sob diferentes 
gradientes em diferentes gradientes de umidade. 

Lote (%) Emergência IVE TM 

1 18 b 3,5 b 6,2 a 

2 26 b 4,7ab 6,9 a 

3 36 a 5,8 a 6,7 a  

CV (%)  22,7 17,8 6,8 

        

A porcentagem de emergência de plântulas e a velocidade de emergência (IVE) 

foram maiores para o Lote 3, sendo este caracterizado por ser mais jovem. O tempo 

médio entre lotes não apresentou diferença estatística. As variáveis porcentagem e 

velocidade estão relacionadas ao vigor da semente e consequentemente, ao vigor do 

lote (Marcos Filho, 2015). 

Foi notável um pico na porcentagem de emergência de plântulas ao 5º dia 

(Figura 5), e uma queda vertiginosa a partir do 6º até o 10º dia, com estabilização do 

15º até o 21º dia. Observou-se também, picos de emergência de plântulas no 
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tratamento de 1 mm em todos os lotes. A disponibilidade de água no tratamento de 

1mm pode ter afetado a absorção de água pelas sementes.  

 

 

 

 

                
Figura 5. Porcentagem de emergência diária de plântulas normais em diferentes 
gradientes de umidade (1mm, 100%, 80% e 60% da capacidade de retenção). De 
cima para baixo: Lote 1; Lote 2; Lote 3 respectivamente. 

 
Carvalho e Nakagawa (2000) relatam que a maior disponibilidade de água no 

início do processo germinativo pode acelerar a embebição das sementes, o que pode 

ser de suma importância para a germinação e consequentemente para a emergência 
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de plântulas, pois, o tegumento torna-se mais permeável, e como efeito ocorre a 

intensificação da respiração e de todas as outras atividades metabólicas das 

sementes. 

A maior porcentagem de emergência de plântulas foi obtida no tratamento 

irrigado até 1mm de lâmina de água (Figura 5), e a segunda maior porcentagem foi 

verificada em substrato irrigado a 60%. Essa condição, por sua vez, pode significar 

que as sementes,  possivelmente, passaram por um maior estresse ocasionado por 

déficit hídrico. Taisma e Herrera (2003) citam que, ao limitar a disponibilidade de água 

no solo, eleva-se a viabilidade de sementes de T. fruticosum, o que pode explicar a 

maior emergência de plântulas diária no período compreendido entre o 5º ao 10º dia. 

As sementes dos lotes 1 e 2 resultaram em maior média de emergência de 

plântulas acumulada no tratamento 60% (Figura 6). As sementes do lote 2 resultaram 

em maior média de emergência no tratamento de 100%, no entanto, não houve 

diferença estatística em relação a porcentagem de emergência obtida no tratamento 

1mm. Provavelmente pode ter havido um prejuízo no estabelecimento das proporções 

devido à alta heterogeneidade do lote, prejuízo que pode ser notado ao comparar com 

a média acumulada dos demais lotes. 
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Figura 6. Porcentagem de emergência acumulada de plântulas normais em diferentes 
gradientes de umidade (1mm, 100%, 80% e 60% da capacidade de retenção). De 
cima para baixo: Lote 1; Lote 2; Lote 3 respectivamente. 

 

De modo geral, não houve diferença estatística das médias acumuladas entre 

lotes nos tratamentos 100% e 60%. Pode-se supor que as condições ambientais ao 

qual a planta-mãe esteve sujeita, pode afetar o comportamento da semente em 

diferentes condições de irrigação do substrato areia. 

Foi perceptível a maior emergência de plântulas ao 5º dia de leitura, e uma 

estabilização da emergência (ausência de novas plântulas) ao 15º dia. Porém, o 

experimento se estendeu até o 21º dia, para confirmação dessa estabilização. 

A porcentagem de emergência de plântulas foi maior no substrato umedecido 

a  60% da capacidade de retenção de água (Figura 7), o que pode ser explicado por 

Taisma e Herrera (1998; 2003) que diz que sementes da Talinum fruticosum ao 

sofrerem estresse hídrico aumentam sua taxa germinativa. Além disso, Arantes (2019) 

mostra em seu trabalho que tais sementes ao serem semeadas em meses que não 

houve precipitação, têm uma maior porcentagem de emergência de plântulas. 

No gráfico (Figura 7) podemos ver as menores porcentagens de emergência 

de plântulas ocorrendo em areia umedecida a 80% da capacidade de retenção de 

água. Esse nível de umedecimento é intermediário em relação aos extremos 1mm e 

100%, e a 60%, em que possivelmente haveria déficit hídrico. Ambas as situações 

extremas influenciaram positivamente a germinação das sementes, no entanto, ao 

submetê-las a uma situação intermediária, de neutralidade sem estresses (80% de 

retenção), as sementes resultaram em menor taxa de emergência de plântulas. 

Porém, não foi encontrado em literatura material bibliográfico para justificar tal fato. 

0

10

20

30

40

0 5 10 15 20 25Em
er

gê
n

ci
a 

ac
u

m
u

la
d

a 
d

e 
p

lâ
n

tu
la

s 
(%

)

Dias

L3  (1mm) L3  (100%) L3  (80%) L3  (60%)



23 
 

 

Figura 7. Emergência final de plântulas em diferentes gradientes de umidade (1mm, 
100%, 80% e 60% da capacidade de retenção). 

 

Por fim, as baixas porcentagens de emergência podem ser produto de um 

maior tempo de armazenamento, podendo afetar diretamente a viabilidade da 

semente, de modo a lhes conferir uma menor viabilidade natural dos lotes de 

sementes de T. fruticosum. Azevedo (2003) comenta que o vigor de sementes de 

gergelim (Sesamum indicum L.) decresceu com o armazenamento. 

 

4.3 Sobrevivência final de plântulas 

A maior taxa de sobrevivência de plântulas se deu no tratamento com 60% de 

retenção de água (Figura 8). Herrera; Delgado; Paraguatey (1991) relatam que T. 

fruticosum é uma planta C3 com comportamento metabólico CAM facultativo, ou seja, 

o metabolismo pode ser induzido e revertido, fazendo com que a reciclagem do CO2 

seja viável durante longas secas, além de possivelmente ajudar a espécie a se adaptar 

a ambientes transitórios (diários), mudanças ambientais mais permanentes 

(sazonais), alteração de luminosidade e demanda evaporativa. Em resposta a 

ambientes transitórios (1 a 30 dias), as plantas ainda conseguem lidar com déficit 

hídrico devido ao seu aparato fotossintético. 
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Figura 8. Sobrevivência de plântulas normais dos lotes 1, 2 e 3 em diferentes 
gradientes de umidade (1mm, 100%, 80% e 60% da capacidade de retenção). De 
cima para baixo: Lote 1; Lote 2 e Lote 3 respectivamente.  

 

As Regras para Análises de Sementes (RAS) dispõem de uma série de 

metodologias uniformes para analisar a qualidade de sementes. Uma dessas 

metodologias é o teste de germinação. A RAS o descreve, e determina parâmetros 

como: tipos de plântulas a serem avaliadas; classificação de sementes; materiais que 

podem ser utilizados como substrato; equipamentos envolvidos com a germinação e 
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contagem de sementes; condições sanitárias de materiais e equipamentos, e 

procedimentos estabelecidos para montagem do teste (Brasil, 2009). 

Durante o desenvolvimento deste trabalho, a partir dos dados obtidos é cabível 

uma proposta para realização do teste de germinação de sementes de T. fruticosum, 

de modo a estabelecer, o 5º dia como primeira leitura  e o 21º dia como último dia de 

leitura e finalização do teste, substrato areia esterilizada, umedecida até 60% da 

capacidade de retenção de água e semeadura sobre a areia. Essas condições foram 

as que resultaram em melhores porcentagens de emergência e sobrevivência de 

plântulas normais. 

 

 
5 CONCLUSÃO 
 

Sementes de T. fruticosum  germinam melhor em condição com luz do que na 

ausência de luz, sendo, provavelmente, fotoblásticas positivas preferenciais. As 

sementes apresentam alta porcentagem de emergência de plântulas quando 

submetidas a alta disponibilidade hídrica (umedecimento com lâmina de 1mm) e a 

déficit hídrico (umedecimento a 60% da capacidade de retenção de água). 

Lotes com sementes que passaram por menos tempo de armazenamento 

tendem a ser mais vigorosos. 
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